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RESUMO 

 

Este trabalho relata a experiência da produção laboratorial da Revista Acauã, produto 

jornalístico criado para a divulgação da história das comunidades atingidas pela Barragem 

Argemiro de Figueiredo, mais conhecida como Barragem de Acauã, no Estado da 

Paraíba. Uma revista com 20 páginas, que procurou condensar a história e o 

envolvimento em Movimentos Sociais, dos atingidos pela Barragem de Acauã, em busca 

de documentar, num produto jornalístico mais acessível, uma história que merece ser 

contada e relembrada.  

 

Palavras-chave: Revista Acauã, atingidos por barragens, cidadania 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This paper reports the experience of the laboratorial production of Acauã Magazine, 

journalistic product created for the dissemination of the history of communities affected by 

dam Argemiro de Figueiredo, better known as Acauã Dam in the State of Paraiba. A 20-

page magazine, which sought to condense the history and involvement in social 

movements, of those affected by dam Acauã, in search to document it in a journalistic 

product more accessible, a story that deserves to be told and remembered. 

 

Key-words: Acauã Magazine, affected by dams, citizenship 
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1. Introdução 

  

 A sociedade paraibana presenciou em 2004 um verdadeiro estado de calamidade 

vivido por 900 famílias das comunidades ribeirinhas do Rio Paraíba, pertencentes aos 

municípios de Aroeiras, Natuba e Itatuba.  A construção da Barragem Argemiro 

Figueiredo, mais conhecida como “Barragem de Acauã”, por ser uma região onde se 

verifica a presença da ave de mesmo nome, desconstruiu a vida de 5 mil pessoas, em 

nome do progresso.  

O descaso com que os direitos daquelas 5 mil pessoas foi tratado pelas 

autoridades políticas incentivou a união dos atingidos pela barragem, que se organizaram 

e se uniram ao Movimento Nacional dos Atingidos por Barragem (MAB). 

O apoio e as parcerias neste momento foram fundamentais para o avanço da luta. 

Especialmente, o apoio do Projeto Universidades Cidadãs (PUC), integrado à 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) em 2006.  O PUC é coordenado pelo 

Profº Dr. Fernando Garcia de Oliveira, do Departamento de Economia e Finanças do 

Centro de Humanidades da UFCG, que desde 2002 prestava assessoria aos Atingidos de 

Acauã, integrando a causa, posteriormente, ao projeto, que passou a coordenar. 

Esse trabalho de assessoria reuniu, ao longo de quase dez anos, trabalhos 

acadêmicos e registro fotográfico das etapas da luta das comunidades atingidas. Através 

do contato com moradores das comunidades inundadas pela Barragem de Acauã, o PUC 

conseguiu reunir, também, fotografias daquelas comunidades, anteriores ao desastre, do 

acervo pessoal dos moradores.  

Foi pensando em compilar todo este arquivo documental e fotográfico organizado 

pelo PUC, num produto que chegasse às mãos da comunidade civil organizada, saindo 

do meio acadêmico para integrar o meio jornalístico, que idealizou-se a Revista Acauã, 

como produto de um Trabalho de Conclusão do Curso de Comunicação Social, pela 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 

Para desenvolver este produto estudou-se os conceitos de COLLARO (2006), 

HORIE (2000), OLIVERIA (2003), PERUZZO (2007), SANTAELLA (2008), SOUSA (2007) 

e TRIGUEIRO (2006), além de relatórios técnicos oficiais e outros documentos. 
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2. Contextualização 

 

O conhecimento da causa dos “atingidos de Acauã”, e do Movimento dos Atingidos 

por Barragem (MAB) na Paraíba, se deu através da aproximação com o Projeto 

Universidades Cidadãs (PUC), desenvolvido pela Universidade Federal de Campina 

Grande (UFCG). A partir deste conhecimento, surgiu a idéia de criar uma publicação que 

fosse um Trabalho de Conclusão de Curso e que pudesse auxiliar na divulgação da 

história e lutas das cerca de 900 famílias que foram atingidas pela Barragem de Acauã, 

no Semiárido paraibano. 

Os movimentos sociais vêm ganhando força, não apenas no Brasil, mas 

mundialmente. O nível de organização, atualmente, beneficia essas entidades e seus 

associados, mudando a forma discriminatória que muitas vezes são vistos e ampliando 

seu espaço na mídia. 

Diante disso, a reflexão sobre o papel do jornalismo como incentivador da 

cidadania, atentou a equipe para a produção de documento jornalístico histórico.  

“Cidadania é um processo histórico que se desenvolve em 

conformidade com as configurações sociais (garantias legais, 

consciência política, consciência do direito a ter direito, poder de 

pressão, etc.) de cada lugar e época” (PERUZZO, 2007, p. 90) 

 

A atitude solidaria das universidades a um grupo de pessoas em situação de risco 

social, como é o caso dos atingidos de Acauã, propicia uma oxigenação do espaço 

acadêmico, porque tem consequências positivas nas atividades de ensino e de pesquisa, 

abrindo possibilidades de publicações e trabalhos acadêmicos, onde se incluem 

monografias de graduação, trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado e 

teses de doutorado. 

Desta oxigenação, surge a Revista Acauã, fruto de seis meses de pesquisa 

documental, entrevistas com representantes dos Atingidos de Acauã e professores do 

PUC - Projeto Universidades Cidadãs. Com linguagem que buscou o entendimento único 

da informação e layout limpo, explanou-se um assunto que tem impactos negativos sobre 

milhares de famílias no Brasil, para o meio ambiente e gerador de um crescente processo 

de criminalização e de repressão. 
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3. Objetivos 

 

Geral 

• A produção da Revista Acauã teve como objetivo disseminar o debate dos 

movimentos sociais dos atingidos pela Barragem de Acauã, dando maior 

visibilidade aos fatos, a partir da exposição e discussão do tema. 

 

Específicos 

 

• A Revista Acauã  buscou contribuir para o processo de formação acadêmica da 

equipe, através da atividade laboratorial e da pesquisa documental, fatores 

fundamentais no desenvolvimento de um produto jornalístico. 

 

• Neste trabalho procurou-se também apurar como as comunidades viviam antes da 

Barragem e o que elas tinham de perspectivas de ações futuras. 

 

 

4. Justificativa 

 

Este trabalho teve como produto uma revista semestral de característica popular, 

que procurou ser um veículo acessível e fácil entendimento, facilitando a divulgação da 

história dos Atingidos pela Barragem de Acauã.  

Percebe-se que na Paraíba, o Movimento dos Atingidos por Barragem é pouco 

conhecido, apesar de 20 anos de existência no Brasil e diversas representações em todos 

os Estados. O que falta é espaço na mídia para discutir as temáticas levantadas não só 

por este, mas todos os Movimentos Sociais.  

Sabe-se da dificuldade de conquistar tal espaço na mídia, pelo fato desses 

movimentos não possuírem força apelativa como produto no mercado jornalístico, mas 

também sabe-se que o tema cidadania atrai diversos tipos de pessoas e causa um 

movimento independente de comunicação e interação com os atores sociais. 
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A partir da idéia de abrir espaço para este terceiro setor, surgiu a Revista Acauã, 

especializada sobre o tema do Movimento dos Atingidos por Barragem, fora do contexto 

de notícia factual, ou seja quando ocorrem as catástrofes. A Revista Acauã visa contar 

uma história, com fatos, faces e embasamento documental. 

  A importância de se fazer um produto como este é dar espaço a temática e 

especificamente no caso Acauã, reunir e divulgar fatos de uma história que permanece 

em construção, gerando um novo produto, com linguagem jornalística, para ser de fácil 

entendimento para a sociedade em geral. 

 

 

 5. Público-alvo 

 

A Revista Acauã destina-se aos interessados por movimentos sociais e pelas questões 

ambientais que envolvem a luta dos atingidos por barragens. 

 

 

6. Orçamento preliminar 

 

Uma das metas deste trabalho é atender disseminar o debate dos movimentos 

sociais dos atingidos pela Barragem de Acauã, produzindo um material adequado para o 

público-alvo. Ao trocar a construção de um site por uma publicação impressa surgiu a 

nessecidade de procurar meios para viabilizar sua impressão, através de parcerias. Do 

contrário, todo o trabalho de pesquisa e compilação de imagens e declarações seria 

guardado em mais um documento sem divulgação, tirando muito da representatividade do 

projeto. 

Considerando o alto custo de impressão, de um produto no formato revista, em 

grande escala (anexo 1), a equipe buscou maneiras de tornar a primeira tiragem mais 

viável e, para isso, estabeleceu-se a tiragem inicial da revista, que seria de 500 

exemplares. Mesmo assim, o apoio da Gráfica Universitária da UEPB se fez fundamental, 

pois não havendo espaço para patrocinadores, tendo em vista que a revista não é voltada 

para fins comerciais, o custeio do produto seria impossível.  
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Existe ainda a idéia de ampliar o número de exemplares impressos, através de 

outras parcerias. Para isso, já houve um contato com a UFCG, mas infelizmente, por 

limitações técnicas desta instituição, a revista não poderá ser impressa. A UFCG sinalizou 

positivamente apenas sobre ceder o papel para impressão. 

 

 

7. Cronograma das atividades 

 

O quadro abaixo apresenta as atividades que foram realizadas na elaboração. 

 

Atividades 
2011 

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan/12 

Reuniões de Pauta           

Pesquisa fotográfica           

Entrevistas           

Elaboração de 
Matérias 

 
 

        

Diagramação da 
revista 

 
 

        

Defesa do Trab. de 
Concl. de Curso 

 
 

        

Correções da Banca           

Envio da Revista à 
Gráfica 

 
 

        

Distribuição da 
Revista 
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8. CAPÍTULO 1 – DETALHAMENTO TÉCNICO 

 

8.1. Descrição do Produto 

 

A escolha pelo jornalismo de revista foi a partir da possibilidade de trabalhar com 

uma linha editorial especializada, somado à liberdade de diagramação, fatores 

importantes para atender o objetivo da Revista Acauã, e que facilitariam a aplicação e 

divulgação do material histórico e fotográfico dos arquivos do Projeto Universidades 

Cidadãs. 

Levou-se em conta também, aplicar à representatividade da história dos atingidos 

de Acauã, numa publicação que carregasse um pouco da memória das comunidades 

atingidas, procurando divulgar o fechamento de um ciclo de conquistas e a abertura de 

novas perspectivas. 

A mobilidade e a durabilidade oferecida pelo veículo de comunicação revista, 

apresentam-se como fatores importantes em sua autopromoção. Pensando nisso, 

procurou-se  aplicar na Revista Acauã um layout que explanasse o seu conteúdo e 

destacasse a dimensão do assunto, com leveza, mas sem deixar de ser reivindicativa, 

num material que pudesse ser transportado e conservado mais facilmente. 

Por não ter propósito comercial, na Revista Acauã não há espaço para 

propagandas. Sua periodicidade será semestral, definida pelo fato do conteúdo depender 

de fatores diversos, como o andamento de processos, ações políticas, novas conquistas e 

movimentações dos atingidos. 

Nesta primeira edição, os principais fatos que fizeram a história e os novos passos 

do Movimento dos Atingidos por Barragem na Paraíba foram resgatados. Quase que 

cronologicamente as matérias foram distribuídas ao longo das 20 páginas:   

 

• CAPA [APÊNDICE 1] - A fotografia utilizada para ilustrar a capa é o registro do que 

sobrou do cemitério da comunidade Pedro Velho (Aroeiras/PB) e foi escolhida para 

fazer referência à todas as tragédias que aconteceram na vida das pessoas 

atingidas. Na capa há ainda três chamadas para o conteúdo da revista. 
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• EDITORIAL [APÊNDICE 2] - O texto traz o olhar da equipe sobre a temática central 

da Revista. As causas de escolher falar sobre o drama vivido pelas comunidades 

atingidas por Acauã são justificada e contextualizadas. 

 

• BARRAGEM DE ACAUÃ [APÊNDICE 3] – A página “4” tem a função de introduzir e 

despertar o leitor para o assunto das páginas seguintes. Possui dados técnicos, 

que são dispostos em infográficos, para facilitar o entendimento. A página “5” 

descreve a vida antes da Barragem. Assim como o título, o conteúdo da página é 

muito objetivo. Imagem e texto se complementam e mostram o nível de 

organização e o tipo de vida das comunidades antes da construção do reservatório. 

 

• DESCASO NA CONSTRUÇÃO [APÊNDICE 4] – Páginas de diagramação simples, 

traz citações importantes que conseguem mostrar de forma esclarecedora a 

"política" de desapropriação do governo e as indicações contrárias a  construção 

da obra presentes em relatório da SUDEMA. 

 

• APOIO E PARCERIAS [APÊNDICE 5] – Páginas destinadas a procurar esclarecer, 

inicialmente, as alianças com algumas instituições, relacionando-as com o 

momento difícil vivido pelos moradores. As ações promovidas e o papel de 

algumas instituições apresentam-se através de citação e fotografias. 

 

• ESTADO DE CALAMIDADE [APÊNDICE 6] -  É a parte da revista que apresenta, 

através de registros fotográficos, o drama vivido pelos moradores ribeirinhos no 

inicio do ano de 2004. 

 

• PÁGINA DE FOTOGRAFIAS  [APÊNDICE 7] -   Mais fotografias sobre o drama das 

comunidades atingidas. 

 

• A UNIÃO FAZ A FORÇA [APÊNDICE 8] - Matéria que reúne as principais 

manifestações organizadas pelos atingidos de Acauã. 
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• "AGROVILAS" [APÊNDICE 9] - Aborda o descaso do Estado com os moradores 

realocados. Apresenta, com o auxílio de imagens, o panorama atual das 

comunidades, com ênfase nas condições estruturais. 

 

• A LUTA NÃO ACABOU [APÊNDICE 10] -  Reitera a força dos atingidos e ressalta a 

importância das conquistas. Transmite de forma breve o desejo de continuação da 

busca pelos direitos não respeitados. Na página “19” está a CARTA DE PE. 

RÔMULO, um importante documento escrito pela principal liderança religiosa de 

Aroeiras-PB. Trata-se de um apelo que sintetiza a situação instável vivida pelas 

comunidades. 

 

• CONTRACAPA [APÊNDICE 11] – Destinada a divulgação do selo da UEPB (45 

anos), como agradecimento pelo apoio com a impressão. 

 

 

9. Conceitos básicos: saberes teóricos usados na elaboração do produto 

 

Uma revista para ser bem elaborada precisa que seus editores conheçam  sua 

linha editorial e seu público-alvo. “O sucesso de uma peça impressa é resultado de 

ousadia, mas sempre com conhecimento de causa, pois o profissionalismo não pode 

estar aliado à sorte” (COLLARO, 2006, p.17).  

Não adianta usar os mais sofisticados e desenvolvidos recursos gráficos se não se 

souber justificar a utilização dos objetos utilizados na diagramação ou se a diagramação 

não é coerente com o conteúdo da informação.  

Por este motivo, a inserção na causa dos atingidos de Acauã foi o passo inicial 

para o embasamento deste produto midiático. A compreensão dos fatos que cercaram a 

história das comunidades atingidas definiram todo o layout da revista, assim como a 

produção jornalística.  

 

 

 

 



17 
 

9.1. A revista como uma ferramenta cidadã 

 

Para a elaboração da Revista Acauã, realizou-se um estudo documental para uma 

maior aproximação com a luta dos atingidos por barragem. O conhecimento acumulado 

ao longo da pesquisa colaborou para a formação da equipe, enquanto jornalistas e 

cidadãos, e para a elaboração do produto. Para Cicilia M. Krohling Peruzzo (2007), o 

fazer jornalístico, quando carrega uma causa social, contribui para a compreensão de 

mundo de quem o pratica. 

 

”Participando do processo de fazer rádio, jornal ou qualquer outra 

modalidade de comunicação comunitária, as pessoas vivenciam um 

processo educativo que contribui para a sua formação enquanto 

cidadãs. Passam a compreender melhor a realidade e o mundo que a 

cercam.” (PERUZZO, 2007, p. 83) 

 

Pensar no papel que a Revista Acauã busca alcançar perante a sociedade, traz a 

idéia do papel social do jornalismo. Aliado aos movimentos sociais, o jornalismo pode 

facilitar o acesso da sociedade civil organizada aos verdadeiros fatos que cercam esta 

luta. 

 

“Os meios comunitários, por estarem ao alcance do cidadão, no 

sentido da possibilidade de acesso (estão perto do ponto de vista 

territorial e têm o potencial de facilitar a participação do cidadão) se 

apresentam como uma grande oportunidade de dar aos canais de 

comunicação a dimensão social que possuem.” (PERUZZO, 2007, p. 

89) 

 

 

9.2. Como entender o Movimento dos Atingidos por Barragens 

 

 Por ser a Revista Acauã um veículo que busca apresentar à sociedade a história 

das comunidades atingidas pela Barragem de Acauã, que tiveram suas vidas 

desconstruídas por um desastre não apenas natural, mas causado pela interferência 

humana, a equipe dedicou-se, também, a entender as reivindicações e o funcionamento 
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dos movimentos sociais, mais especificamente, o Movimento dos Atingidos por Barragens 

(MAB).  

Como fonte para esta pesquisa, utilizamos o portal oficial do MAB 

(www.mabnacional.org.br), dentre outros materiais, como artigos científicos, dossiês, 

cartas, degravações públicas e pesquisas fotográficas.  Desses materiais pesquisados, 

podemos destacar o Caderno de Econômia (Nº177, 2003) da Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), organizado pelo Prof. Fernando Garcia de Oliveira, que reúne 

três artigos científicos sobre a problemática “Atingidos de Acauã”; o artigo científico da 

Profª Adinari Moreira de Sousa, que retrata, basicamente, o processo de inserção dos 

Atingidos de Acauã na luta pelos seus direitos; e o documento intitulado “Dossiê Acauã” 

sobre a situação da população atingida (2004), que também acumula materiais 

produzidos sobre a problemática. 

 

 

9.3. Atenção à causa ambiental 

 

 O papel do jornalismo ambiental diante de fatos que moldam o meio ambiente e a 

vida das pessoas, como foi o das comunidades atingidas pela Barragem de Acauã 

também foi estudado. Essa leitura foi fundamental para a elaboração de reportagens 

coerentes e que representassem a realidade. 

 

 “O jornalismo ambiental remete a uma abordagem holística dos 

assuntos do cotidiano, bastante sensível aos estragos causados por 

um modelo de desenvolvimento ‘ecologicamente predatório, 

socialmente perverso e socialmente injusto’, conforme aponta o 

Relatório Brasileiro para o Rio-92. É importante comunicar com 

clareza e objetividade o esgotamento de um modelo de civilização 

que depreda os recursos naturais não-renováveis com o único 

objetivo de assegurar os meios de produção e de 

consumo”.(TRIGUEIRO in MATOS, 2006, p. 24) 

 

 O modelo energético brasileiro, até os dias atuais, é pensado à serviço do lucro e 

em detrimento de recursos naturais e benefício para a população, como aconteceu no 

caso da barragem de Acauã. Esta é uma das bandeiras levantadas pelo MAB, a de 
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discutir um novo modelo energético, que esteja sob controle e à serviço do povo 

brasileiro.  

 

 

10. Etapas da confecção do produto midiático  

 

Após a decisão de produzir uma publicação impressa, alguns questionamentos 

surgiram e passaram a ser discutidos. O nome da publicação e a quantidade de páginas 

foram os primeiros.  

Ao se falar do volume de tarefas, não havia dúvidas, sabia-se da responsabilidade 

de analisar os inúmeros documentos produzidos ao longo de dez anos e um acervo 

fotográfico com centenas de registros. Prosseguiu-se com a pesquisa, em busca de 

abordar com ética e cautela o delicado tema em questão. 

A aproximação com o objeto de estudo se deu a partir de reuniões no 

departamento de Engenharia Agrícola da UFCG, na sede do Projeto Universidades 

Cidadãs, com o professor Fernando Garcia. As reuniões eram semanais.  

Quando apresentamos o material reunido ao orientador professor Arão de 

Azevêdo, foi constatado que já havia material bibliográfico e histórico suficiente para 

realizar pesquisas em outras fontes, como a internet e relatórios oficiais. Em paralelo, o 

professor Fernando Garcia incubiu a bolsistas do curso de Arte e Mídia da UFCG, 

vinculados ao Projeto Universidades Cidadãs, a tarefa de pré-selecionar o acervo 

fotográfico, para que fosse repassado a equipe um material com maior precisão e 

relevância.  

Com as pesquisas ainda em andamento, o projeto editorial da revista começou a 

ser esboçado e algumas metas foram definidas. A partir deste planejamento, foram 

definidos os próximos passos para a elaboração do produto. Ficou claro o que precisava 

ser feito, o que buscar e a quem buscar. O trabalho estava evoluindo e aproximando-se 

do objetivo de tornar pública a história de Acauã. 

Então, o aprofundamento no embasamento teórico do produto se tornou intensivo, 

fichando livros indicados pelo orientador, sempre tentando-se encaixar a teoria à 

elaboração do produto. 
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Paralelamente a esta atividade, com o auxílio logístico do co-orientador, a equipe 

começou a agendar e entrevistar as principais lideranças que as comunidades atingidas 

de Acauã tiveram ao longo dos anos de luta. Foram conversas abertas e esclarecedoras, 

que trouxeram fatos novos, inclusive para quem acompanhou o caso desde o início, como 

o professor Fernando Garcia. 

O projeto estava avançando, porém, a publicação ainda não tinha nome. Era 

consenso no grupo a procura por um termo que não gerasse dúvidas ao leitor sobre o 

intuito da publicação. Algo simples e objetivo. Não havia nada mais expressivo do que 

utilizar o nome popular da barragem Argemiro Figueiredo, "Acauã". Porém, ainda faltava 

uma frase para dar sustentação ao título principal e que tivesse o papel de "denunciar" o 

caráter conscientizador da publicação. Daí, surgiu "ACAUÃ - O outro lado do progresso". 

A frase poderia deixar o leitor pensativo, o convidando a mergulhar na leitura da Revista.  

“O outro lado do progresso” reflitiria também sobre a contradição do dito 

“progresso” que o represamento traria para a região. A Barragem de Acauã não pode ser 

considerada uma obra que trouxe progresso, devido ao fato de até hoje não servir para o 

seu propósito final. O "progresso" existiu apenas nas campanhas publicitárias do governo 

do estado. 

Em relação ao projeto gráfico, alguns pontos nortearam a concepção do projeto. 

Entre eles, a sugestão do professor Arão de que fosse explorado o uso das fotografias no 

projeto, visto que, especialmente no campo do fotojornalismo, a imagem possuir um forte 

poder de transmissão de informação.  

 “A relação entre a imagem e seu contexto verbal é íntima e variada. A imagem 

pode ilustrar um texto verbal ou o texto pode esclarecer a imagem na forma de um 

comentário.” (SANTAELLA, 2008, p. 53).  Assim, aplicando o conceito de Santaella, foram 

elaborados textos curtos, mas que conseguissem, acompanhados das legendas e das 

fotos, cumprir o papel informativo da Revista, que aliado a diagramação, tornaria o 

produto atraente e de fácil entendimento.  

 Pensando nisso, as cores aplicadas no produto foram delicadamente estudadas 

para fortalecer o sentimento abordado em cada matéria. As tarjas que abrigam os títulos, 

além de servirem para destacá-los, são diferenciadas por cores selecionadas de acordo 

com as sensações que cada assunto pretende transmitir ao leitor. “Estudos específicos 

demonstram que as cores transmitem sensações para as pessoas. Dessa forma, você 
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poderá utilizá-las como apoio na emissão da mensagem de seus trabalhos”. (HORIE, 

2000, p. 41) 

Por fim, a capa da publicação traz uma fotografia que retrata o título da matéria. A 

imagem escolhida mostra o cemitério de uma das comunidades atingidas, que não 

passou por exumação e que havia sido coberto pelas águas. Na foto é possível ver parte 

do cemitério devido a baixa no nível do reservatório. 

A etapa final de construção da publicação também foi acompanhada pelo 

orientador, Arão de Azevêdo, o que foi fundamental em termos técnicos. A co-orientação 

do professor Fernando garantiu a correta contextualização das matérias. 

 

 

11. CAPÍTULO 2  - PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO 

 

11.1. Descrição dos procedimentos (do planejamento às estratégias 

logísticas) 

 

Em janeiro de 2011, em uma conversa com o professor do departamento de 

Engenharia Agrícola, da UFCG, Jógerson Pinto Gomes, houve à proximidade com o 

Projeto Universidades Cidadãs (PUC), que chegou à UFCG em 2006. Dentre as 

assessorias prestadas pelo PUC estava o caso dos Atingidos pela Barragem de Acauã. O 

PUC guarda muito material sobre os atingidos, além de um amplo acervo de fotografias, 

até então pouco utilizado. Existia a necessidade de divulgar esse material.  

No início, cogitou-se a criação de um plano de comunicação on-line, que 

ofereceria, entre outras ações, a criação de um site para apresentar todo o problema 

gerado após a construção da Barragem de Acauã. O site estaria alinhado aos principais 

movimentos de atingidos por barragem do Brasil e compartilharia importantes documentos 

e o acervo fotográfico antes citado. Depois, percebeu-se que não seria viável, pela falta 

de pessoal para dar continuidade ao trabalho e, também, seria uma ferramenta 

inacessível às comunidades de atingidos de Acauã. 

Em seguida, surgiu a idéia de se fazer um plano de assessoria de comunicação 

que pudesse ficar sendo executado pelos próprios membros da Associação dos Atingidos 

pela Barragem de Acauã (AABA), com um mailing list, instruções de como enviar release, 
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como se portar durante uma entrevista, como abordar a imprensa. Mas a idéia foi 

descartada por não dar uso a todo o material que eles já haviam produzido. 

Foi então que, durante reunião de orientação no departamento de comunicação da 

UEPB, o orientador Arão de Azevêdo sugeriu que se produzisse um produto jornalístico 

que documentasse o fato de Acauã, mas que fosse de fácil conservação e de leitura 

agradável, para ser compreendido por todos, a ser distribuído estratégicamente. Assim, 

surgiu a idéia de elaborar uma revista, por este meio conter todas essas características. 

Começou o trabalho de organizar materiais fotográficos, artigos científicos, 

degravações de audiências públicas, relatórios técnicos produzidos pelos mais diversos 

órgãos, petições públicas. Tudo que contasse o que havia acontecido até hoje com os 

atingidos pela Barragem de Acauã. Planejou-se ainda, fazer uma viagem até as 

comunidades atingidas, a qual acabou não sendo realizada, devido às fortes chuvas de 

junho de 2011, que deixaram as estradas de acesso às regiões intransitáveis. 

A pesquisa procurou também apurar como as comunidades viviam antes do 

represamento e o que elas tinham de perspectivas de ações futuras. Para isso, com o 

auxílio do professor Fernando Garcia, foram realizadas três entrevistas com lideranças do 

Movimento dos Atingidos por Barragem (MAB) das comunidades atingidas. Estas 

entrevistas foram fundamentais para o processo de produção das matérias, pois 

esclareceram dúvidas, trouxeram fatos novos e revelou à equipe a dor vivida por aquelas 

comunidades. 

A partir daí, os encontros passaram a ter maior frequência, decidindo pautas, cores 

e fotografias a serem aplicadas à diagramação. Na escolha das fotos, percebeu-se que o 

material era bastante representativo, o que fez com que o professor Arão de Azevêdo 

tivesse a idéia de que se explorasse mais imagens que textos, criando, assim,  um 

produto mais ilustrativo. 

As tarefas foram divididas, começou-se a produção de matérias e a criação do 

layout. No desenvolver das matérias surgiam mais e mais fatos e percebeu-se que uma 

revista com 20 páginas, para contar um fato que vem desde 2002 em movimento 

constante, não engloba tudo que cercou a história dos atingidos pela Barragem de Acauã, 

mas poderia ser capaz de documentar, num produto jornalístico, com linguagem clara e 

direta, uma história que merece ser contada. 
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Pensou-se em buscar autorização para a impressão de uma tiragem de 500 

exemplares, junto à UEPB, devido à importância social que a Revista teria, material com 

uma história rica e que precisaria ser divulgado. Havendo a possibilidade de uma tiragem 

maior, seria possível distribuir também entre as famílias atingidas. 

Quando todas as matérias foram escritas o professor Arão avaliou o material 

produzido, dando suas contribuições e verificando a coerência dos textos quanto a 

narrativa cronológica e aos dados apresentados, já que as fontes utilizadas foram 

documentos oficiais com algumas informações divergentes, que tiveram que ser 

alinhadas, através do encontro das informações. 

A Revista Acauã foi finalizada. O professor Arão, então, orientou a equipe a só 

imprimir uma tiragem após a defesa do Trabalho de Conclusão de Curso e da avaliação 

da banca examinadora. Como é uma Revista que busca documentar uma história e que 

será apresentada pelas lideranças do MAB-PB em encontros e audiências, não poderia 

conter erros.   

Planejou-se assim lançá-la no mês de janeiro de 2012, com a devida divulgação na 

imprensa, para maior visibilidade da problemática Acauã, que continua viva. Durante o 

lançamento, será feita a devida distribuição, gratuita e dirigida, que venha a possibilitar a 

ampliação da informação e o despertar das ações públicas em prol das comunidades 

atingidas pela Barragem de Acauã. 

 

 

12. Considerações Finais 

 

 A Revista Acauã proporcionou uma experiência única e aprimoradora para a 

carreira jornalística da equipe, fazendo-a mergulhar em estudos diversos, entender 

relatórios técnicos, compreender como funciona as lutas dos movimentos sociais e, 

principalmente, pôr em prática o lado cidadão do jornalismo. 

 A possibilidade de desenvolver este Trabalho de Conclusão de Curso em grupo 

propiciou uma aproximação com as rotinas diárias de produção de um produto jornalístico 

e foi fundamental para a compreensão da responsabilidade que a Revista Acauã carrega. 

Segundo Peruzzo (2007), as pessoas quando trabalham na produção de um jornalismo 

voltado para o estímulo à cidadania, 
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“Aprendem também a trabalhar em grupo e a respeitar as opiniões 

dos outros, aumentam seus conhecimentos técnicos, filosóficos, 

históricos e legais, ampliam a consciência de seus direitos.” 

(PERUZZO, 2007, p. 84) 

 

 Considera-se que, trabalhar com o veículo de comunicação “revista” amplia as 

possibilidades de atração do leitor, pela diagramação e pela possibilidade de explorar 

imagens e cores. A leitura pode se tornar agradável, a compreensão é mais fácil e o 

assunto é melhor explanado, devido a possibilidade do uso de um tema especializado, 

como é a Revista Acauã. 

 Entende-se a importância de um trabalho prático como este, pela aproximação da 

realidade da carreira jornalística e, especialmente, por sensibilizar quanto a oportunidade 

de, sempre que possível, dar ao jornalismo, seja de TV, rádio, impresso ou web, a 

dimensão social que ele possui.  

 Mais do que um produto de Trabalho de Conclusão de Curso, a Revista Acauã foi 

uma experiência de vida e profissional para a equipe, pois a partir de sua produção 

descobriu-se histórias, trocou-se experiências, venceu-se desafios e despertou-se para o 

potencial de cada um, em organizar o tempo e cumprir metas. 

 Espera-se, enfim, que a Revista Acauã, chegando à sociedade e à imprensa, 

estimule mais publicações como esta, ajudando na divulgação da luta pelos direitos que 

foram violados com a construção da Barragem de Acauã. Chegando aos políticos, que 

este trabalho desperte ações, para solucionar a problemática que, até hoje, não foi 

resolvida. 
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